
A Second Self prometeu o futuro com próteses que ampliam a força, implantes que 
afiam os sentidos e uma vida sem limites para quem puder pagar. Porém, aos poucos, 
o corpo deixa de ser humano. 

Para além da empresa que fabrica as peças, o governo aprova as leis que a blindam, 
a igreja abençoa a substituição do corpo como uma criação divina, o judiciário enterra 
as denúncias sob pilhas de pareceres técnicos e a mídia transforma o protesto em 
crime. Do Congresso às favelas, dos púlpitos às salas de aula, o sistema está 
montado para que a exploração pareça inevitável. 

Perseguidos, isolados, transformados em terroristas por uma empresa que se 
reinventa a cada escândalo, Nanda e seus amigos descobrem que é possível se 
recusar a serem tratados como mercadoria. 

"Peça de Reposição" é uma distopia brasileira sobre o preço da imortalidade, a 
exploração de classe e a resistência de um futuro que ainda pode ser humano. 


